Profissionalismo
 
 É a bola da vez. Em toda palestra que se preze, em todo seminário bem cotado, em todo lugar de destaque o termo surge espontaneamente para significar perfeição, lisura, exemplo de máxima eficiência!
 E é para ser isso mesmo. Profissionalismo tornou-se sinônimo de sacerdócio. Não basta alguém saber fazer algo, deve gostar de fazê-lo! Já não é mais suficiente alguém se esforçar para desempenhar bem uma função, é mister desempenhar efetivamente bem o que se propõe a fazer. 
Estamos caminhando rapidamente para a era da eficiência, onde os medíocres certamente desaparecerão do cenário. Aquelas figuras tão comuns hoje em dia como “o enrolador”, “o fazedor de média”, “o puxa-saco”, “o empurra com a barriga”, e outras similares, deixarão de povoar as empresas e subsistirão apenas em instituições típicas e propícias à prevaricação e à indolência. 
Até mesmo essas instituições estão com os dias contados. A própria sociedade financiadora dessa indolente e estereotipada aberração jurídica se rebelará contra ela exigindo o seu fim!
Daí, então, caminhamos para uma sociedade mais justa, mais eficiente e mais equilibrada. As pessoas terão prazer em fazer o que fazem, e se alegrarão em poder servir cada vez melhor. Em conseqüência de sua capacitação e do senso de fazer o que deva ser feito, o profissional será duplamente gratificado. Gratificado pela sensação do dever cumprido e gratificado pelo retorno financeiro que vai receber. 
Não se exigirá do profissional que ele seja perfeito, mesmo porque a perfeição só existe como meta, mas que ele faça o que deva ser feito e da melhor maneira que conseguir. A indagação “isto é o melhor que consigo?” deve ser uma constante em sua vida.
E, finalmente, que não se confunda profissionalismo com escravidão dos tempos modernos.  O trabalho até a exaustão, além de nada inteligente é altamente prejudicial à saúde do profissional. A máquina mais perfeita já inventada também tem as suas limitações e o seu manual de uso e funcionamento bem definidos pelo seu Criador. Sobrecargas geram tensões, fadigas, estresse, e, atreladas a si, trazem um grande número de doenças psicossomáticas conhecidas e outras tantas desconhecidas.
A racionalidade e a inteligência são ferramentas fundamentais do profissional dos nossos dias.
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